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FLORA DA BAHIA: HYDROLEACEAE
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(Flora da Bahia: Hydroleaceae) – É apresentado o levantamento florístico de Hydroleaceae da Bahia, Brasil, como
contribuição ao conhecimento da flora do Estado. Foi reconhecido o gênero Hydrolea L., com a espécie H. spinosa L.
São apresentadas descrições, ilustrações e comentários gerais sobre a espécie.

Palavras-chave: Hydrolea, florística, Brasil.

(Flora of Bahia: Hydroleaceae) – This account of the Hydroleaceae is a further contribution to the ongoing Flora of
Bahia project. One species of Hydrolea L. is recognized for the state of Bahia, Brazil: H. spinosa L. Descriptions,
illustrations, and general notes on the species are presented.
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Hydroleaceae Bercht. & J. Presl

Ervas a arbustos; caules suculentos a lenhosos, glabros a
densamente pubescentes. Folhas alternas, simples.
Inflorescência cimosa, ou raramente reduzida a uma única
flor. Flores vistosas, bissexuadas, diclamídeas;
isostêmones; cálice gamossépalo apenas na base; corola
gamopétala, prefloração imbricada; estames epipétalos;
anteras rimosas, pólen tricolporado com exina reticulada;
ovário súpero, 2-(4-)carpelar, 2-(4-)locular, muitos óvulos
por lóculo, anátropos. Fruto cápsula septicida, loculicida
ou com deiscência irregular; sementes longitudinalmente
sulcadas e ruminadas; células exotestais com paredes finas.
Cromossomos (9)10(12).

Possui distribuição pantropical (SOUZA & LORENZI,
2008), crescendo geralmente próximo ou até mesmo na água
(BENNET, 1871; CHOISY, 1833; CONSTANCE, 1963). Inclui apenas
o gênero Hydrolea L.

1. Hydrolea L.

Ervas a arbustos, anuais ou perenes, eretos, prostrados ou
decumbentes, providas de uma raiz principal grande; caules
suculentos a lenhosos, freqüentemente com aerênquima,
glabros, puberulentos ou densamente pubescentes,
tricomas glandulares presentes ou não, espinhos 1-2 por
nó, ou ausentes. Folhas alternas, inteiras, sésseis ou
pecioladas; lâmina linear a oval, ápice acuminado a
arredondado, base atenuada a cordada, glabra a pubescente,
tricomas glandulares presentes ou não. Inflorescência axilar
ou terminal em cimeira, raro flores isoladas. Flores
aromáticas, actinomorfas ou levemente zigomorfas; sépalas
(4)5-partidas até quase a base, geralmente lanceoladas,

persistentes, glabras ou com tricomas glandulares ou
tectores; pétalas (4)5, amplamente campanuladas ou
campanulado-rotáceas, geralmente excedendo o cálice,
quase sempre cerúleas, raro esbranquiçadas; estames (4)5,
inclusos, filetes alvos ou azuis, dilatados na base, inseridos
e parcialmente adnados à base do tubo da corola, anteras 4-
lobadas, dorsifixas; ovário súpero, globoso a elíptico,
óvulos numerosos, placentação parietal no ápice, axilar na
base por intrusão da placenta; estiletes 2-4(5), persistentes,
estigma papiloso. Fruto cápsula com deiscência loculicida,
septicida ou irregular, globosa, cilíndrica ou ovóide;
sementes numerosas, ovóides a cilíndricas, rugoso-
estriadas longitudinalmente.

Inclui ca. 12 espécies, encontradas em locais
aquáticos ou paludosos, com distribuição desde o Sul dos
Estados Unidos através do México, América Central e Caribe
até a América do Sul, ocorrendo também na África e Ásia
(FLASTER & PEIXOTO, 1972; MILLER, 1999). No Brasil ocorrem
seis espécies (SOUZA & LORENZI, 2008), porém, apenas uma
com registro para o estado da Bahia.

1.1. Hydrolea spinosa L., Sp. pl. 2: 328. 1762.
Figs. 1A-J; 2.
Nomes populares: carqueja-do-pântano; ervanço; neve-e-
espinho.

Ervas a arbustos, 0,5-1,8 m alt.; caules esparso a densamente
pubescentes, raro pubérulos. Folhas alternas, inteiras a
onduladas, membranáceas, concolores a levemente
discolores; pecíolo 0,1-1,2 cm compr., tricomas glandulares
presentes, raro ausentes, lâmina 0,6-10,5 × 0,2-3,6 cm, elíptica
a elíptico-lanceolada, ápice subagudo a acuminado, base
aguda a cuneada, venação broquidódroma, esparsa a
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densamente pubescente, raro pubérula, espinhos 0,2-2,3 cm
compr., 1(2) por nó. Inflorescências em panículas axilares
e/ou terminais ou corimbos terminais. Flores pentâmeras,
actinomorfas, bissexuadas, pediceladas, geralmente
pubescentes; sépalas 0,5-0,9 x 0,1-0,2 cm, unidas na base,
esparsa a densamente pubescentes; corola rotáceo-
campanulada, gamopétala, lobos 0,6-1,2 x 0,4-0,7 cm,
orbiculares, ápice arredondado; estames parcialmente
adnados aos lobos da corola, filetes dilatados na base,

Fig. 1. Hydrolea spinosa: A. Hábito; B. Bractéola; C. Cálice; D. Flor fechada; E. Flor aberta mostrando base dos filetes dilatada; F. Gineceu;
G. Detalhe do estigma; H. Fruto; I. Detalhe do indumento da sépala; J. Detalhe do indumento do limbo foliar (superfície adaxial) (Cardoso
1005).

anteras dorsifixas; estiletes 2, ovário globoso, placentação
parietal. Fruto 0,4-0,8×0,2-0,5 cm, ovóide, cápsula septicida,
loculicida ou com deiscência irregular; sementes ovóides a
cilíndricas.

Amplamente distribuída no Brasil, encontrada nos
estados de Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará,
Espírito Santo, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará,
Paraíba, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio
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Grande do Norte, Rio Grande do Sul, São Paulo e Santa
Catarina (FLASTER & PEIXOTO, 1972; PANSARIN & AMARAL,
2003; MELO et al., 2008). B4, B5, B7, B8, C9, D4, D5, D7,
D10, E6, E7, E8, E9, F3, F4, F6, G8: caatinga arbórea, lagoa,
campo rupestre, brejo, restinga arbórea com área
periodicamente alagada, mata ciliar, caatinga com
afloramento rochoso e calcáreo, área alagada com vegetação
arbustiva e marginal a rios, área com vegetação herbáceo-
arbustiva em solo arenoso encharcado. Floresce durante o
ano inteiro, mas especialmente nos meses de janeiro,
fevereiro, abril e de setembro a dezembro. De acordo com
informações de exsicata, a espécie tem potencial apícola.

Material selecionado: Abaíra, jun.1992, Ganev 450 (HUEFS).
Andaraí, 12º30’16’’S 41º12’26’’W, nov.2007, Melo et al. 5286
(HUEFS). Angüera, 12º10’S 39º12’W, dez.1996, França et al.
2021  (HUEFS). Banzaê, 10º39’22’’S 38º40’28’’W, dez.2002,
Correia et al. 218  (HUEFS). Barra, 11º9’10’’S 43º22’14’’W,
Bautista & Rodríguez-Oubiña 2481 (HRB). Camaçari, 12º56’S
38º21’W, fev.2006, Cardoso et al. 1005 (HUEFS). Campo Alegre
de Lourdes, 9º36’43’’S 42º56’49’’W, jun.2001, Nunes et al. 422
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Fig. 2. Mapa de distribuição de Hydrolea spinosa no Estado da Bahia
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DAVENPORT (1988) reconheceu, com base em
caracteres como o tamanho das sépalas, pétalas e estilete,
três variedades para esta espécie: Hydrolea spinosa var.
spinosa, H. spinosa var. paraguayensis (Chodat) Davenport
e H. spinosa var. major (Brand) Davenport. H. spinosa var.
spinosa é bem distribuída do sudeste do Texas à Argentina
e também citada para o Brasil; H. spinosa var. paraguayensis
tem distribuição em regiões próximas aos rios Paraguai e
Paraná e bacias do Paraguai e Argentina, além de regiões
vizinhas ao Brasil e Uruguai; e H. spinosa var. major é restrita
à encosta do Pacífico no México e Guatemala.

Segundo esse conceito, apenas H. spinosa var.
spinosa ocorreria na Bahia. Porém, PANSARIN & AMARAL

(2003), verificaram que o tamanho das peças florais pode
variar entre indivíduos pertencentes a uma mesma
população, situação observada em materiais oriundos de
São Paulo. Desse modo, no presente trabalho a espécie foi
considerada sem as variedades reconhecidas por DAVENPORT

(1988).
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